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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Este trabalho tem como principais 
características e a intenção de trazer para nós a 
importância e a prova da prática da compostagem. 
Somos conscientes de que a produção agrícola 
em muitas ocasiões faz uso de mecanismos 
e técnicas de plantio, para terem rápidos ou 
ilusórios resultados acerca dos seus produtos ali 
cultivados. Com base nessa linha de raciocínio, o 
presente resumo nos mostra a eficácia da técnica 
da compostagem dos resíduos orgânicos feita a 
partir de restos alimentares que promovem um 
belo papel na qualidade do resultado do seu 
cultivo. Esta prática e técnica não é algo novo, 
mas que necessita de atenção e reflexão, pois 
são inúmeros os benefícios, tais como a produção 
de alimentos naturais saudáveis, redução do lixo 
orgânico, do descarte inadequado, etc. A partir 
destas afirmações, os acadêmicos do curso de 
Ciências Biológicas sob orientação de um de 
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seus docentes, aplicaram a técnica para plantação e cultivo de uma planta que hoje compõe 
a paisagem do terreno do Campus Uema Pinheiro. Os resíduos orgânicos empregados na 
compostagem consistiram em restos de frutas e legumes, cascas de ovos e borra de café, 
gerados e coletados na casa de docentes do campus. Executado em etapas, a compostagem 
deu-se por uma abertura na superfície, onde foram colocados os compostos orgânicos na 
cova que servirá de fertilizante, com o auxílio de algumas ferramentas. Portanto, buscou-se 
implantar novos métodos e soluções direcionadas às ações de plantações de mudas e um 
melhor destino do lixo orgânico, no intuito de comprovar a eficácia da técnica e facilitar a 
produção de mudas para a composição da paisagem do campus.
PALAVRAS-CHAVE: Compostagem; Educação Ambiental; Resíduos orgânicos.

COMPOSTING OF ORGANIC WASTE FOR MANUFACTURING PRODUCTION 
AND BANANA TREES CIRCLE IN UEMA CAMPUS PINHEIRO

ABSTRACT: This work has as main characteristics and the intention to bring to us the 
importance and proof of the practice of composting. We are aware that agricultural production 
on many occasions makes use of planting mechanisms and techniques, in order to have 
quick or illusory results about the products grown there. Based on this line of reasoning, this 
summary shows us the effectiveness of the technique of composting organic waste made 
from food waste that plays a beautiful role in the quality of the result of its cultivation. This 
practice and technique is not something new, but it needs attention and reflection, as there 
are countless benefits, such as the production of healthy natural foods, reduction of organic 
waste, inadequate disposal, etc. From these statements, the academics of the Biological 
Sciences course, under the guidance of one of their professors, applied the technique for 
planting and cultivating a plant that today makes up the landscape of the Campus Uema 
Pinheiro. The organic waste used in composting consisted of fruit and vegetable remains, 
eggshells and coffee grounds, generated and collected at the home of campus professors. 
Executed in stages, the composting took place through an opening on the surface, where 
the organic compounds were placed in the hole that will serve as fertilizer, with the help of 
some tools. Therefore, we sought to implement new methods and solutions aimed at seedling 
planting actions and a better destination for organic waste, in order to prove the effectiveness 
of the technique and facilitate the production of seedlings for the composition of the campus 
landscape.
KEYWORDS: Composting; Environmental education; organic waste.

1 | 	INTRODUÇÃO
A agricultura é um dos meios de produção mais rentáveis no Brasil, e, nessa 

atividade, muitos são os produtos e meios usados para acelerar o cultivo e manejo. O 
cultivo de alimentos em larga escala necessita da aplicação de grandes quantidades de 
defensivos agrícolas e fertilizantes (GUENTHER et. al, 2020). Um dos mais conhecidos são 
os fertilizantes químicos, contudo, os mesmos, usados de maneira indiscriminada, causam 
prejuízos ao meio ambiente (MENDES et al, 2010), sendo assim, muitos preferem usar 
recursos mais simples e benéficos ao meio, a exemplo disso temos a compostagem.
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O que corrobora com o entendimento de Guenther et. al, (2020), que a utilização de 
agrotóxicos no Brasil é um problema cada vez mais crescente, e leva à contaminação dos 
solos, das águas e dos alimentos que são consumidos diariamente. Nessa perspectiva, 
a compostagem é uma técnica onde a reciclagem dos resíduos orgânicos é feita a partir 
da sobra de alimentos, cascas de frutas e legumes, folhas e plantas, que passam por um 
processo biológico promovido por microrganismos do solo.

A compostagem é uma das formas de aproveitamento de resíduos orgânicos que 
possui melhores resultados, uma vez que produz ao final do processo um composto 
fertilizante oriundo da fração orgânica do resíduo (COSTA et al, 2015). Essa alternativa 
tem como finalidade a reutilização de resíduos gerados, fruto da preparação das refeições 
cotidianas.

Sendo uma técnica simples e de baixo custo, a compostagem é provavelmente o 
mais antigo sistema de tratamento biológico utilizado pelo homem, tendo sido utilizado pelas 
antigas civilizações como um método natural de reciclagem dos nutrientes, comumente 
presentes, nos resíduos resultantes de suas atividades diárias, tais como capina e resíduos 
de alimentos (KIEHL, 2002; PEREIRA-NETO, 2007; MANO et al., 2010). 

Tendo em vista que já houve uma ação de plantio de mudas no campus, viu-se a 
necessidade de implantar a compostagem, visando à fertilização e redução do resíduo 
orgânico. Objetivamos, por meio dessa atividade, reduzir o lixo orgânico, dando-lhe um 
novo destino (compostagem) e a partir disso levar os acadêmicos a refletirem sobre 
soluções e processos simples e viáveis que podem ser realizados dentro do Campus, além 
de beneficiar as mudas e plantas que compõem a paisagem da UEMA Campus Pinheiro. A 
vista disso, este trabalho teve por objetivo realizar a compostagem de uma parte do terreno 
da UEMA Campus Pinheiro para o posterior plantio de bananeiras. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi aplicado na área da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA-

CESPI), os resíduos orgânicos empregados na compostagem consistiram em restos de 
frutas e legumes, cascas de ovos e borra de café, gerados e coletados na casa de docentes 
da UEMA Campus Pinheiro - MA. A compostagem se processou em uma composteira 
doméstica confeccionada a partir de depósitos plásticos, contando com um último depósito 
menor, que foi responsável pela coleta da parte líquida da composteira, o chamado 
“chorume” (Figura 1).
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Figura 1. Composteira feita de depósitos plásticos desmontada, mostrando o composto nos depósitos 
maiores e o “chorume”, que fica no depósito menor, ao fundo.

Fonte: Os autores.

Os acadêmicos envolvidos neste trabalho realizaram a limpeza do local onde foram 
colocados os compostos, utilizando ferramentas como pá, facão, dentre outras.

No primeiro momento deu-se por uma abertura na superfície, onde foram colocados 
os compostos orgânicos na cova que serviu de fertilizante e logo após foi encoberto com a 
terra do mesmo e o material vegetal (cobertura verde) retirado da limpeza do local (Figura 
2- A e B).

A     B 

Figura 2. Cobertura da cova com (A) terra e (B) material vegetal.

Fonte: Os autores.
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O resíduo líquido restante do composto foi diluído em água e colocado nas mudas 
plantadas em ações anteriores (Figura 3).

g d

Figura 3. Mudas sendo regadas pelo composto líquido diluído em água.

Fonte: Os autores.

Como não possuímos Restaurante Universitário (RU), a estratégia para utilização 
de resíduos orgânicos no Campus, a fim de atender à demanda dos plantios nas áreas 
verdes que estão sendo realizados, foi a de utilizarmos alternativas como a compostagem 
doméstica, que será expandida para os membros da Comissão. 

A próxima etapa realizada foi o plantio de bananeiras em volta do composto orgânico, 
mencionado anteriormente, que foi efetuado no mês de maio/2019, e passou por processos 
de observação e desenvolvimento.

Foram plantadas três mudas de bananeira ao redor da composteira em outubro 
de 2019, na qual notou-se no decorrer dos anos um crescimento substancial em altura e 
largura do bananal (Figura 4).
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Figura 4. A montagem do círculo de bananeiras em outubro/2019 e o resultado, em 2022.

Fonte: Os autores.

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O desenvolvimento do bananal, a partir dos resíduos de compostagem, foi 

satisfatório com aproximadamente 8m de altura e 7m de largura do bananal, e os troncos 
com a espessura que variam de 8 a 14 cm (Figura 5). Constatou-se também que houve o 
desenvolvimento de novos brotos ou rebentos (mais de 10, no total) e frutos.

Ainda que não tenha sido realizado o desbaste dos rebentos no decorrer dos últimos 
anos, o bananal continua produtivo, apenas com o aporte orgânico inicial, e tendo frutificado 
a primeira vez em torno de 8 meses (junho/2020), corroborando com o que afirma Alves et 
al (2004), que em regiões de clima tropical e nas áreas irrigadas é possível a colheita do 
primeiro cacho de 11 a 13 meses.
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Figura 5. Resultado atual das bananeiras.

Fonte: Os autores (2022).

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que esta ação proposta pela Comissão da AGA/UEMA Campus Pinheiro 

buscou implantar novos métodos e soluções direcionadas às ações de plantações de 
mudas e um melhor destino do lixo orgânico que é produzido pelos próprios acadêmicos, 
que consequentemente compreenderão a importância dessa atividade na prática. 

Observou-se que, mesmo com a pandemia de COVID-19, e o afastamento dos 
estudantes das imediações do campus, as bananeiras conseguiram se desenvolver, 
crescer e frutificar com o passar dos anos. 

Os autores aproveitam para agradecer aos servidores da UEMA Campus Pinheiro 
que tiveram o cuidado de molhar o bananal, e outras plantas ornamentais do campus, 
durante o período da pandemia que todos os docentes e discentes estavam impossibilitados 
de permanecer na instituição. 

Um outro momento futuro será ainda mais interessante e complementar, pois os 
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participantes da Comissão continuarão desenvolvendo a Educação Ambiental através do 
processo de compostagem de resíduos orgânicos no local, e irão também possibilitar o 
acesso de seus conhecimentos a outros discentes.
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